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Ceilanhood: A visão de dentro em um cinema de fora

RESUMO

O presente trabalho busca apresentar e discutir as representações da cidade de Ceilândia, assim como 
de seus personagens, a partir das observações do ceilandense Adirley Queirós e do brasiliense René 
Sampaio, diretores dos longas-metragens “Branco sai, preto fica” (2014) e “Faroeste Caboclo” (2013), 
respectivamente. Considerando as implicações estéticas, políticas e de linguagem cinematográfica dos 
olhares “de dentro” (de Adirley Queirós) e “de fora” (de René Sampaio) da periferia de Brasília. 

METODOLOGIA

O trabalho se desenvolveu em duas etapas: a primeira 
na leitura de bibliografia especializada sobre cinema e 
representação. A segunda etapa consistiu na análise 
dos filmes “Branco sai, preto fica” (2014) e “Faroeste 
Caboclo” (2013) contrapondo as visões do diretor que 
vive em Ceilândia e do diretor brasilense que atual-
mente vive entre Rio de Janeiro e São Paulo.

DISCUSSÕES

A linguagem cinematográfica possibilita ao diretor de cinema o 
“poder” de produzir representações sobre classes, pessoas ou 
lugares (HALL, 2006), porém, na maioria dos casos, negros e 
pobres são personagens estereotipados ou superficiais. 
Em ambos os filmes, a periferia é retratada, entretanto, em                                                      
“Faroeste Caboclo” é mostrada a partir da “cosmética da fome” 
(BENTES, 2007), uma estética que glamouriza e plastifica a 
favela, tornando-a um produto de exposição. Outro ponto dis-
cutido, principalmente em “Branco sai, preto fica”, é a relação 
entre o centro e a periferia de Brasília, distantes fisicamente, 
mas também separados por limitações socioculturais, que 
separa e afasta o periférico e pobre do centro.     

REFERÊNCIAS

CONCLUSÃO

Assim, algumas escolhas estéticas e cinematográficas de 
René Sampaio podem revelar um discurso estético e até 
mesmo político sobre como o negro, o pobre ou até mesmo 
o espaço da periferia são representados no filme. Ao passo 
que Adirley Queiroz percebe as questões sobre representa-
tividade, estereótipos e a relação centro/periferia de forma 
diferente. Proporcionando aos seus personagens repre-
sentações profundas e não estereotipadas, paralelamente, 
mostrando os habitantes, a cultura e os costumes de 
Ceilândia, de maneira mais verdadeira e verossímil.
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